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O tempo: “ ”

“ ”

O rito: “ ”

do inteligível: “

”

O espectro presidencial: “
”

–

–



“

”

–

“sem dúvida[,] ofuscada pela força e pela notoriedade das suas narrações em prosa” (Monterroso, 2000, p. 809, 



o afirma Eliade (1992, p. 41), “[...] a cosmogonia comporta 

igualmente a criação do Tempo”



), “

”

, assim, como “

”

“o tempo concreto é abarcado, absorvido, envolto, imobilizado pelo tempo [...] eterno” (Caro, 1971, p. 57, 

“ m qualquer um dos casos, o tempo atormenta, degrada, degenera os personagens” (Caro, 1971, p. 57, tradução 





– “

[...]”

intitulado “O espectro presidencial: ‘
’”, esteja direcionado à divindade maia Tohil, é importante 

“Tohil – – – –
–

[...]” (



“claves simbólicas”

–

importante não é “[...] 

‘ ’

”

“chaves simbólicas” (
“

um ‘Senhor Presidente’ que é produto e efeito de toda aquela máquina coletiva de insegurança, desintegração e 
medo” (Uslar Pietri, 2000, p. 513



– “

”

imperou por “

“ ”

tanto para estudar quanto para “

“Guatemala, dezembro de 1922. Paris, novembro de 1925, 8 de dezembro de 1932” 

“mais de vinte anos a tirania [...] corruptora e cruel de [...] Manuel Estrada Cabrera. Frio, inacessível, mesquinho, 

opositores” 
“O escritor sempre contava que quando Estrada Cabrera caiu, ele, ainda um jovem estudante universitário, fazia 

que, todavia, inspirava medo e respeito nos mesmos que o haviam vencido” (Bellini, 2000, p. 1044, tradução 



”

, em seu texto “Yo asistí al nacimiento de ”, conta sobre 

“

”

com J. M. González, edição publicada posteriormente sob o título “

“evitar possíveis represálias em um momento de progressiva crispação social e política” (

– “não chega a ser uma novidade, portanto, afirmar que malgrado sua compartimentação 

– –

1916, 1924 [...]” (Lousada, 1976, p. 8
“O caso de Miguel Ángel Asturias foi diferente. Trazia consigo sua América. Como um daqueles inverossímeis 

carga” (Uslar Pietri, 2000, p. 510, tradução nossa).
“redescobre sua própria identidade 

como vias lícitas de conhecimento” (
“o mais importante documento poético

– –
Quiché da Guatemala” (Baptista, 2019, p. 7).



”

. Para além disso, “sua característica distintiva é a de 

”

“Os deuses, os heróis e os homens da Guatemala antiga ou O livro do conselho, Popol Vuh dos índios quichés” 



–
–

e, consequentemente, diferentes culturas, sua “ ”, sua estrutura e 

“

–
–
ninguém se rebela; mas quem sabe por isso se rebela profundamente o leitor” (Foppa, 1971, p. 150, 



todo hombre siente, que a lo que comúnmente denominamos “agradable”. Pero es 

– –

“não se pode duvidar, é claro, que a criação e a leitura de romances possuem certa dimensão prazerosa, relativa 

‘agradável’
–

– é a de esclarecer em profundidade a natureza e a dinâmica do mundo real” (Cornejo Polar, 1986, p. 21, tradução 



“[...] ” “

”

“[...] 

”

–

–

“

“[...] sem outro laço senão a miséria” (Asturias, 2000a, p. 7, tradução nossa).
“família de parentes da imundície” (
“[...] põe em movimento todo um mecanismo que objetiva culpabilizar dois personagens caídos em desgraça 

graças ao ditador, o general Canales e o advogado Carvajal” (
“[...] se introduz uma história sentimental, romance dentro do romance: o amor de Cara de Ángel, favorito do 

tragédia” (Bellini



”

“

[...]”

– “

”

“duas horas de luz, vinte e duas horas de escuridão completa, uma lata de caldo e uma de excrementos, sede no 

“[...] com a vida por um fio, com um filho nos braços, sem saber de seu marido, buscando
onde só podem voltar os náufragos, nos olhos de seu filho ou em seus próprios olhos [...]” (

“a realidade na Guatemala havia oferecido, e todavia oferecia, abundante material para que a ficção asturiana 

Central a realidade era cada vez mais poderosa que a ficção” (Bellini, 2000, p. 1041, tradução nossa).
“uma assimilação original das inovações estéticas aportadas pelos grandes movimentos de vanguarda, nos que 

Asturias encontra caminho para se reencontrar com sua própria identidade” (Millares, 2000, p. 767, tradução 



(2001, p. 215), é relevante não se limitar ao puro sincretismo, mas compreender que “sendo 

para novas focalizações dentro de sua herança”. C

“

”

“

”

“ ”

“as chaves dessa inovadora interpretação da vanguarda devem ser procuradas na peculiar recepção de três 
– –

à concepção maia do tempo e ao real maravilhoso” (
“[...] seu humanismo trágico e uma obsessiva violência; seu 

que fere os sentidos para projetar uma instabilidade que define o estado anímico do artista” (Millares, 2000, p. 

“a exasperação do contraste entre a degradação e o lirismo, definidora dessa estética, provoca um efeito poético 
”

“liberdade absoluta da palavra” (
“Todo o romance 

surrealista se torna evidente e proveitosamente empregada pelo narrador” (Bellini, 2000, p. 1055, tradução nossa).



: “

”

destaca que “

”

“

”

Com dita notoriedade, “

”

que “

literario es digno de ‘un poeta de tan altos vuelos como lo es 

’” , mas sua forma “ ”

“a voz dos sinos que abre o livro com seu poder conjurador ou o titereiro que sobrevoa os escombros na noite 
final” (Millares, 2000, p. 770, tradução nossa).

“o substrato indígena se funde mais uma vez com as novas vozes para interpreta
imobilidade e asfixia [vivenciada pelos] personagens” (Millares, 2000, p. 770, tradução nossa).

“a falta de uma profissão que faça resenhas de livros faz com a publicação [...] seja como lançar uma pedra em 
um poço sem fundo” (Liano, 2000, p. 613, tradução nossa).

“sobre Asturias muito tem sido escrito na Guatemala, muito a favor e muito contra” (Liano, 2000, p. 613, 

“os fios da trama são americanos, [...] sua linguagem é guatemalteca [...], seu trabalho literário é digno de ‘
’” (Liano, 2000, p. 616, tradução nossa).

“sofre de europeísmo” (



certa “

”

“

” e “

”

“

”

– “

”

–

“exuberância linguística que não é meramente uma imitação da língua guatemalteca, mas uma recriação do 
idioma espanhol em um barroco intenso” (

“podemos falar de diferentes atitudes, mas não de indiferença em relação a ele” (Liano, 2000, p. 629, tradução 

“
” (

“condiciona significativamente boa parte do imaginário do romance, configurado como reino satânico presidido 
pela figura do tirano” (Millares, 2000, p. 764

“em mesas, cômodas e consoles de mármore amontoavam
se pelo tamanho [...]” (Asturias, 2000a, p. 194, tradução nossa).





los “[...] como fenômenos humanos, fenômenos de cultura, 

– e não como irrupção patológica de instintos, bestialidade ou infantilidade” 

primordial, o tempo fabuloso do ‘princípio’. Em outros termos, o mito narra como, 

‘criação’: ele relata de que modo algo foi produzido e começou a ser. O mito fala 

no tempo prestigioso dos ‘primórdios’. Os mitos revelam, portanto, sua atividade 
idade (ou simplesmente a ‘sobrenaturalidade’) de suas 

irrupções do sagrado (ou do ‘sobrenatural’) no Mundo. É essa irrupção do sagrado 

–

–

–



se como uma narrativa que “satisfaz 

homem” (Malinowski 

“[...] o mito deve ser considerado como algo vivo, atual, 

mais arcaicas” (Asturias, 2000b, p. 475, tradução nossa).



termos complexos como “moderno” e “arcaico”, que funcionam 

nos pautar exatamente naquilo que “[...] institui reconhecimento, dependência 

e veneração em relação ao Sagrado” (Jorge, 



O profano, por outro lado, “[...] não está apenas impregnado de características negativas: 

do ser” (Caillois, 1979, p. 21), mas “[...] constitui, do mesmo passo, a su

audácia” (

as “interrupções” causadas pela descrição de sonhos ou pesadelos



–

“

– –

”

–

tementes e fiéis “enviados ou protegidos” por deus e até aqueles que fazem comparações diretas 

“central” 

“ – –

” (S



O tempo: “ ”

“ ao ‘viver’ os mitos, sai

cronológico, ingressando num tempo qualitativamente diferente, um tempo ‘sagrado’, ao 

mesmo tempo primordial e indefinidamente recuperável”

“

” “ ” “

”

“

“ se dias de perseguição” (



”

–

– –

–

–

tercera en cambio se extiende por interminables ‘semanas, meses, años ’ contados 

–

“espiral da ação romanesca e a [...] atemporalidade que marca toda a narrativa e inscreve o romance em um 
tempo distante do mundo empírico e próximo ao mítico” (García, 2013, p. 352, tradução nossa).

“se tudo começa muito rapidamente, três dias a primeira parte e quatro a segunda, a terceira, por outro lado, se 
estende por intermináveis ‘semanas, meses, anos ’ contados inexoravelmente em um relógio de desesperança. O 
calendário, aqui, mais que uma Pedra do Sol, é uma pedra de sombras” (S



–

“

”

“ ” “[...] 

” “ ” “[...]

” “[...] ”

existem grandes passagens como esta: “

”

–

“O reino da morte está
global das imagens citadas, e ao mesmo tempo nas palavras que o sustentam” (S

“dentro dos ossos sentia um labirinto” (Asturias, 2000a, p. 20, tradução nossa).
“[...] em um calabouço que era quase uma sepultura” (
“[...] espelho da morte” (
“[...] olhos da morte” 
“[...] lua crucificada em tíbias geladas” (
“O peso dos mortos faz girar a terra à noite e durante o dia o peso dos vivos

” (Asturias, 2000a, p. 261, 



a vontade dos cidadãos “livres”

“

”

“Cidadãos!

SUA REELEIÇÃO!” (Asturias, 2000a, p. 302
“[...] e quem ousar, não haverá quem, deveria ser encarcerado como louco e perigoso, e se não estiver louco, 

julgado como traidor da Pátria conforme as nossas leis” 



“

”

“

” que, na verdade, não 

– “

” –

“

Alumia, alumia, lúmen de alúmen... alúmen... alumia..., alumia..., lúmen de alúmen... alumia, alúmen...!” 

“[...] produzem uma imagem acústica sem que o sentido das palavras utilizadas esteja diretamente em causa” 

“
” (Kraniauskas, 2000, p. 735, tradução 



anuncia “ ‘ ’ ”

Como afirma Kraniauskas (2000, p. 735), “ ‘ ’

”

identificável no passado histórico, um Tempo original, no sentido de que brotou “de 
repente”,

repetição de certas palavras, como “ ”, “ ” e “ ”

“ ” na “[...] 

” “ouvido” durante 

“

“a ‘intencionalidade incipiente’ do texto” (Said 
“é o ‘mal’ que dobra e corre pelas ruas da cidade” (Kraniauskas, 2000, p. 735, tradução nossa).
“[...] aglutinação de dobrar (os sinos) e mal estar” (Millares, 1995 



” “

”

“acordando” essa divindade que exerce seu poder a punhos de ferro,

E além de experimentarmos a sensação da qual fala Navarro, tanto trabalhada aqui, “[...] 

”

“Remotamente se ouviam clarins e sinos [...] que diziam por seus fiéis difuntos de três em três toques trêmulos: 
Lás...tima! Lás...tima! Lás...tima!” (Asturias, 2000a, p. 34, tradução nossa).

“um concerto celestial de músicas trêmulas subia ao azul divino do amanhecer, enquanto despertavam as rosas 

fofos dos açougues [...]” (Asturias, 2000a, p. 153, tradução nossa)
“

Todos desconhecem o ano e a data em que estão vivendo” 

“[...] o s
inequivocadamente, ao poder do ditador” (Velázquez, 2017, p. 366, tradução nossa).



–

–

–
–

“

que acusa a inquietante sensação de eternidade dessa ditadura perpétua” (Millares, 2000, p. 765
“Cara de Ángel abandonou a cabeça no encosto do banco. Seguia a terra baixa, plana, quente, inalterável da 

–
–

nuvem de moscas na sua frente” (Asturias, 2000a, p. 314, tradução nossa).



–

“

”

–

– – –

“hipnotizado pelo som, Cara de Ángel é levado, irremediavelmente, ao encarceramento e à morte” (Kraniauskas, 

“E ordenou ao cocheiro que ele a levasse na casa de campo do Presidente o mais rápido possível, mas sua pressa 



“

”

“[...] o Tem

‘ ’

sempre igual a si mesmo, não muda nem se esgota” (Eliade, 1992, p. 38).

“ ”

“

”

“[...] 

”

pequenininhos... O cocheiro havia arrebentado o chicote... Não podia seguir assim... Sim, sim, sim, sim...” 

“
em imagens que passam a sensação de que estamos presos em um país terrorista e subdesenvolvido” 

“ evava nas mãos a cabeça do general e algo mais” (A
“[...] trajetória final, funesta e irônica do romance” (M



“ ”

“ –

se e retroceder a cada instante” (M



, então, “

” 

–

“

suprema de ‘estatificação’ do devir, de anulação da irreversibilidade do tempo. Uma vez que 

se [...] aparente” (E

“

” (M



“ ”

, “

” “

”

–

espaço: “ ”

corresponde a uma “fundação do mundo”. Não se trata de uma especulação teórica, 

re o “ponto fixo”, o eixo central de toda a orientação futura. Quando o sagrado 

– –

–

, assim, prevalece a concepção “primitiva”, afinal estamos lidando com 

“estava amanhecendo” (Asturias, 2000a, p. 13, tradução nossa).
“[...] entardeceu. Céu verde. Campo verde. Nos quartéis soavam os clarins das seis” (
“O sangue do amanhecer tingia as bordas do funil que as montanhas formavam na cidade [...]” (

“o mal não tinha remédio nesta vida e naquele trágico lugar de espera” (Asturias, 2000a, p. 14, tradução nossa).



– “

se a obra exemplar dos deuses” (Eliade, 1992, p. 23).

“

” , “

” “[...]

” , “ ”

– –

“[...] [...]”

, “ ” “

” “ ”

“ vento, por trás das janelas, soprava furioso” (Asturias, 2000a, p. 166, tradução nossa)
“a cidade arranhava o céu com as unhas sujas dos telhados ao ir ficando e ficando para trás” (

“ noite escura, navegável, sem fundo” (
“a cidade grande, imensamente grande [...]” (
“ ” (A

“[...] largas como o mar” (
“ retorcidas” (
“um rio de ossos brancos sob pontes de sombra” (



–

–

– – “

[...]” e “

”

“o estudante chegou em sua casa, situada no final de uma rua sem saída [...]” 

“[...] nas ruas da cidade, caracol de mil cabeças” 



cantando aos gritos e sua mulher intervém afirmando que “

”

– “

”

“

” (Eliade, 

“não entra na cabeça dele a ideia de que não existe mais Portal del Señor” (Asturias, 2000a, p. 337, tradução 

“o estudante driblou os escombros do Portal del Señor passando por uma parte de tábuas sobrepostas” (



O rito: “ ”

“
” “

”
“ ”

“
”

—
“

”

“
” “

[...]”. “ ”

“então se sacrificaram todas as tribos diante de seu rosto” (Popol Vuh 



“

”

“

[...]”

– “o Trisagio é um hino pela honra da Santíssima Trindade, no qual se repete 
. Sua versão mais conhecida é a seguinte: ‘Santo, Santo, Santo, Senhor Deus dos 

exércitos: cheios estão os céus e a terra de vossa glória. Glória ao Pai, glória ao Filho, glória ao Espírito Santo” 

“Senhor, Senhor, cheios estão os céus e a terra de vossa glória! As senhoras sentiam o divino poder do Deus 
Amado” (

“Com um viva que ressoe por todos os âmbitos do mundo e não acabe nunca, viva o Senhor Presidente 
Constitucional da República, Benemérito da Pátria, Chefe do Grande Partido Liberal, Liberal de Coração [...]!” 



“[

”

“

”

“

”

“[...] e se desenvolve um culto hiperbólico à personalidade” (Velázquez, 2017, p. 352, tradução nossa).
“Só imaginar outro que não seja Ele em tão alta magistratura é atentatório contra o destino da nação, que são 

nossos destinos [...]!” (Asturias, 2000a, p. 302, tradução nossa).
“Os cidadãos

sutil de condicionamento psicológico que prevalece em sociedades como essa” (Rojas Pachas, 2012, p. 159



O capítulo XXIII, intitulado “ ”, demonstra o 

Um exemplo da atuação desses ‘funcionários’ é a rede de 

“

”

“Alfredo Toledano, desta cidade, manifesta que, como padece de insônia, dorme sempre tarde à noite, por cujo 

suas críticas ao governo. Põe ao conhecimento do Senhor Presidente pelo interesse que possa ter” (Asturias, 2000a, 

“a cozinheira que espia o patrão e a empregada, e a empregada que espia o patrão e a cozinheira, me informaram 

minutos” (



– “

”

d‘ ’

– “

–

– ”

– “

”

“Vigiar um funcionário com outro, espiar um espião com outro e fazer o mesmo com amigos e até com 

pensamento contra o onipotente” (

“
uns espiam aos outros e se traem na tentativa de conquistar a simpatia do amo” (

“ese animal” é a forma como o Presidente se refere ao primeiro secretário, a expressão também dá título ao 

“esse animal encheu os olhos de lágrimas [...]. pensando [...] não que aquele castigo era injusto, pelo contrário, 
–

– s coisas direito” (Asturias, 2000a,  p. 43, tradução nossa).
“Que outra coisa exigia o Senhor Presidente? Sacrifícios humanos” (Asturias, 2000b, p. 475, tradução nossa).



– –

– “

”

–

“Cada personagem assume, em sua própria existência, a paixão e a morte de Cristo; cada vida é um sacrifício 

imagem de Piedade. Todos oferecem sua agonia a esse deus maligno” (Millares, 2000, p. 765, tradução nossa).
“todos afirmaram as palavras do Auditor, menos o 

–
–

estranhas por um crime cujo único responsável era o idiota” (Asturias, 2000a, p. 19, tradução nossa).
“o insulto do auditor se perdeu nos ouvidos de uma metade de homem que já não ouviria mais. Ao se separar 

[...] caiu pesadamente como um pêndulo quebrado” (Asturias, 2000a, p. 20, tradução 

“Sobrepondo



– –

“[...] 

”

“[...] 

”

a “tutela” do governante:

–

mais infame” (Asturias, 200
“[...] palavra repetida muitas vezes no romance. Os habitantes da cidade, convertidos em bonecos, bailando 

esvaziados de seu conteúdo autêntico” 
“[...] neste mundo de injustiça e alienação, as coisas falam e atuam para compensar a ausência de seres humanos, 

esses já transformados em fantasmas” (M



– “ ”

“[...] 

”

“

”

‘Viver’ os mitos implica, pois, uma experiência verdadeiramente ‘religiosa’, pois ela 
se distingue da experiência ordinária da vida quotidiana. A ‘religiosidade’ dessa 

– “[...] ”

“O desconjuntado general Canales, no momento de uma derrota que a história não conheceria, tomava agora a 

” (

“Canales foi convertido, rapidamente, na sombra de si mesmo” (
“[...] passavam os primeiros artesãos em direção ao trabalho, fantasmas no nada de um mundo recriado a cada 

amanhecer” (Asturias, 2000a, p. 21, tradução nossa).
“o grito do idiota era o mais triste. Partia o céu. Era um grito longo, dilacerado, sem acento humano” (Asturias, 

“[...] belo e ma como satã” (



–

‘mundo transfigurado’. 

‘história’; aquele que reproduz o gesto exemplar é transportado assim para a época 

“
”

a simultaneidade entre a “realidade”

“ ” (Asturias, 2000a, p. 



–

“

”

“

”

“[...] fala

realidade” (Foppa, 1971, p. 135, tradução nossa).

“já é a noite absoluta dos sentidos” (Navarro, 1971, p. 160, tradução nossa).
“[...] serve também como um ambiente propício para a atividade subconsciente. Despovoadas as avivadas vias 

sensoriais, o movimento cerebral do atormentado se acelera vertiginosamente” (Navarro, 1971, p. 163



lenguas dobles, con triples lenguas, que le gritaban: “¡Madre! ”

–

rero, mudo baboso! ¡Nieve para los moribundos”

a “[...] 



”

–

– “

”

“ ), de mentira [...]” 

“[...] percepção distorcida de pesadelo” (Martin, 2000
“são todos cadáveres em diferentes estágios de putrefação” (Navarro, 1971, p. 163, tradução nossa).



, isso porque ele “[...]

é o real por excelência” (Eliade, 1992, p. 50)

do “real”.

–

“[...] 

s”

– “[...] 

”

–

“[...] viver na cidade governada pelo Senhor Presidente é um pesadelo; ler esta novela é o mesmo que viver, 
indiretamente, esse pesadelo” (Martin, 2000



“

inteiramente diferente das realidades ‘naturais’” (Eliade, 1992, p. 12)

oscilação entre a “realidade” e 

– “

”

–

“Manifesta

sede” (Navarro, 1971, p. 163, tradução nossa).
“uma cega que sonhava consigo coberta de moscas, pendurada como carne em açougue” (Asturias, 2000a, p. 



– –

– “

”

–
–

“[...] há dois níveis espaço – –

espécie de escravidão psicológica sem trégua, até nos espaços mais íntimos dos personagens” (Penedo, 2020, p. 

“Um grito rasgou a noite. [...] ao primeiro disparo o 
à obra” (Asturias, 2000a, p. 60, tradução nossa).



– –

–

– – –

–

–

– “ ”

– – “ ” –

– “ ”

–

Es convencional la oposición entre realidad e irrealidad, ya que el “realismo”, en 
verdad, no existe; pero hay grados y preferencias; y una obra se define por la forma y 
la medida en que revela, oculta o transfigura la realidad. En Miguel Ángel Asturias 
esta medida y esta forma son extremadamente variables. Su obra comprende prosa y 
poesía (poesía en verso, quiero decir por ahora); una parte de ella se desarrolla en un 

“a dor na perna o despertou” (Asturias, 2000a, p. 25, tradução nossa).
“[...] afundou se de novo na noite de seus olhos” (
“entre a realidade e o sonho” (



lejano pasado, y otra en el inmediato presente; sus personajes son seres sacados de la 
vida cotidiana, o creaturas del mundo de los sueños; los mueven ambiciones concretas, 
o confusas fantasías; el pasado lo representa el mundo hispánico y católico de la 
Colonia, o el universo mítico de los maya-quichés, y el presente, el medio social de 
los monopolios norteamericanos, o la vida de la más humilde y humillada gente de 
Guatemala. También sucede que los relatos se vuelvan intemporales, porque lo que 
pasa tal vez fue ayer, o será mañana, o no será nunca...  (Foppa, 1971, p. 135-136).

O espectro presidencial: “
aproximamos sem morrer”

, “[...] 

”

“

”

“

”

“

”

– “

“É convencional a oposição entre realidade e irrealidade, já que o ‘realismo’, na verdade, não existe; mas há 

talvez amanhã, ou não será nunca...” (Foppa, 1971, p. 135

“[...] uma presença quase irreal, mais imaginada que vista” (Penedo, 2020, p. 391, tradução nossa).
“[...] revelada por numerosos signos” (Saint
“[...] apesar do número reduzido de páginas nas quais aparece diretamente, sua personalidade é avassaladora” 

“[...] paradoxalmente, a presença do Senhor Presidente é muito mais relevante quanto mais ausente for” 



– –

” –

–

– “[...] 

[...]” –

“[...]

”

–

–

–

“o que não se conhece distorce a apreciação: causa medo ou preconceito. [...] a falta de conhecimento sobre a 
– –

rejeição e admiração” (Penedo, 2020, 
“O Presidente vestia, como sempre, luto rigoroso

dentes, tinha as bochechas pelancudas e as pálpebras como se estivessem beliscadas” (

“ ” 

“[...] zelando pelo Presidente da República, cujo domicílio se ignorava porque habitava nos arredores da cidade

ou a que horas, pois segundo seus amigos não dormia nunca” (A



–

“

”

“ ”

–

“Tais detalhes são, evidentemente, muito preciosos na medida em que nos dão informações sobre a aura de 

aparecer, o mistério continua inteiro” (

“ e a que horas desapareceu o Presidente” (

“[...]

secretas dos cidadãos” 



–

capítulo VI, intitulado “ ”, onde 

–

“ ”.

“

”

– “é 

” (Caillois, 1950, p. 20)

“

” “ ” é 

“não se move a folha da árvore sem a vontade de Deus” (



–

decisivas: “La muerte ha sido y será siempre mi mejor aliada”. El momento epifánico 

patriarca resuenan “como pisadas de jaguar que huye por el pedregal”

“[...] protagoniza a enigmática visão de Cara de Ángel no capítulo XXXVII, fundamental na estrutura da novela, 
– –

: ‘A morte foi e sempre será minha melhor aliada’. O momento epifânico que 

–
–

–
ressoam ‘como pegadas de um jaguar que foge pelo pedregulho’ –

fogo e condena todos a um frio letal” (Millares, 2000, p. 766, tradução nossa



“

”

a palavra “ ”

“

”

“uma palpitação subterrânea de relógio subterrâneo que marca horas fatais começava para Cara de Ángel [...], 

– –
– –

humanos” (Asturias, 2000a, p. 307

“pulsões inconscientes, ancestrais, telúricas que levarão a um desfecho mortal: o próprio romance nos anuncia 
” (Martin, 2000

“valor ritualístico e guerreiro originalmente” (Millares 



“ ”

– “

”

“

”

que tem “ ”

–

“feito com o tronco oco de uma árvore” (
“Como você exige [...], contanto que devolva o fogo [...] e que não nos esfrie a carne, fritura de nossos ossos, 

te continue vivendo” (Asturias, 2000a, p. 309, tradução nossa).
“sobre homens caçadores de homens poderei assentar meu governo. Não haverá nem verdadeira morte nem 

verdadeira vida” (
“o olhar cheio de cadáveres” (Asturias, 2000a, p. 265, tradução nossa).



–

son ‘hombres de hielo negro’

“ ”

“ ”

os “ ”

“ ”

“

” E completa: “

“[...] esse fogo gelado se torna um contraponto que define o texto [...]. O terror sagrado que  inspirado pela 

– cujos sentinelas são ‘homens de gelo negro’ –
apresenta rígida sob uma lua glacial” (Millares, 2000, p 765, tradução nossa).

“um silêncio gelado” (Asturias, 2000a, p. 19, tradução nossa).
“[...] a terra gelada, todas as terras geladas, de todos os presos” (
“sentinelas de gelo” (
“o vento que mordia gelo para soprar a noite” (
“[

Quiché, o Presidente é filho da Guatemala da época de Asturias” (Saint



”

como esse “avatar 

moderno”

“na medida em que se insere na cultura religiosa de seu tempo, o Presidente cobra definitivamente a dimensão 
do mito, e por isso alcança seu antepassado Tohil, de quem é, como já dissemos, o avatar moderno” 

“O grande paradoxo – –
–

–

coordenadas imediatas” (Millares, 2000, p. 763, tradução nossa)



–

que demonstra o caráter cíclico do tempo. Se o que virá já está enraizado no “início”, não há, 

Gheerbrant (2001, p. 876) em relação à natureza simbólica do tempo: “na linguagem, como na 

ão do tempo, o ilimitado”.



“

”

– “

” –

“tanto a distância quanto o tempo contribuem para gerar a angústia, o desespero e a desgraça: tempo e espaço 
petrificam os movimentos das vítimas, que ficam gesticulando no ar, impotentes, gelados de estupor” (Caro, 1971, 



“[...]

”

–

“[...] motiva todos os capítulos, como Satã reina em todos os círculos do inferno e um ditador real domina todas 
as atividades de um país” (Anderson



“

”

o Presidente “

”

“é possível concluir que mito e poder, quando confluem, possuem autoridade e domínio quase absoluto sobre 
as consciências” (Penedo, 2020, p. 391, tradução nossa).

“vive simultaneamente em várias dimensões espaço
personagens famosos de mitos ancestrais [...], tudo que legitima sua autoridade” (



álisis de “El señor Presidente”. 



‘maldoblestar’ textual. In. ASTURIAS, Miguel Ángel. 

–

Apuntes para una lectura ‘semántica’ de 





–

duplas, línguas triplas, que lhe gritavam: “Mãe! Mãe! Mãe!”

–





–

–
–

– –

–

– – –

–
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